
■ > rn 

■^y>r 
Caro mea *veré eft cibus,et fatiguls meus 

‘verèejtpotu*, qui manducai meam 
carnem, btbit meam (anguinem, 
tn me manet, & ego in tilo, 

loan. 6. 

KELIGIAM Catho- 
Jica toda cítâ armadá 
em dizer, que Chriíto 
Senhor noílo Dcos & 
homem verdadeiro veo 
a eftc mundo , & tor- 
nandojpara o Ceo , fe 
deixou debaixo das cf~ 
pccies Sacramentacs 
em mantimento ordi¬ 

nário. E/ta verdade fe proua per figuras claras do 
Tcitamento velho, per paiauras expreíTasdo Tcf- 
tamento nouo por reibluçÕes deliberadas dos 
Concílios Sagrados, per tc/timunhos qualeficados 
de Padres antigos; & pei infinidade de milagres, 
que a ProuidctK :, & Omnipotena6>Diuina fize¬ 
ram cm cor -r nação deite -diurno my/lcno. 

: . B Com 
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// 
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Com ifto Ter afsím nunca faltaraõ no mundo, 
hem herejes precipitados,nem homens atreiudos, 
que trataífein de afrontar cite Diuino Myfterio: 
& te aqui no nofto Portugal, na nofla Lisboa, 
no coração da Chriftandadc ouue homens tão ce¬ 
gos, que cometerão a deíordem , que fentimosj 
afsím por injuriarem a Magçftade de Chrifto, co¬ 
mo por defacrcditarem a piedade, & inteircía,coni 
que oreuerenciamos. 

Suppoílo ifto Hca em queílão ordinária pregim- 
tar a rezam que teue Chrifto Senhor nofto , pera 
fermittir eftas defgraças podendoas muy bem im¬ 
pedir com a efficacia de fua Omnipotência: os fc- 
gredos,&rezões dcDeos ninguém os pode di- 
rcitamente penetrar, porque todas fuas coufas, & 
todos feus confeJhos faõ íiipenores a noífo enten¬ 
dimento, porem encoftandome â Sagrada Lícrip- 
tura, & as fentenças dos Sanftos Padres > que ne£ 
tamatena faliarão,tres rezões fc me offcrecem 
pera Chrifto pejjnittir eftes dcfconcertos. A pri¬ 
meira he, porque defta maneira,quis qualificar feu 
amorj A fegunda, porque defta maneira, quis pu¬ 
rificar nofta Fe s A terceira porque defta ma¬ 
neira quis cfpertar nofta Religião. 

PRIMEIRA PARTE. 

ENtrando na primeira parte defta minha confi- 
deraçã# , & difeurfo, digo que a primeira 

tezão, que Chrifto teue pera permitir eftas deft* 
V- '." graça§ 
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graças, & eíles atrcuímentos foy, porque dcíLt 
maneira quis qualificar feu amor. 

Se confultarmos os principios de nofíà Sagrada 
Religião, auemos de achar, que Chriíio Senhor 
noíTo podia muy bem remir o mundo per adlos de 
tntendimemo , & por obras muy luitrofas, por¬ 
que como qualquer adio Teu tinha mericimento 
infinito, qualquer adio feu podia ícruir de infinita 
fatisfação por todos os peccados : porem fe tor¬ 
narmos a fazer reflexão, auemos de achar , que 
Chriíio Senhor noíTo, não quis remir o mundo, 
íenão per trabalhos, per afrontas, & per morte; 
afsim o iiippos o Apoitolo, quando difle , £>utm 
pofuit Deus propitiationem pro peccaiis nopris i/t 
ftngui/te fuo. Que rezão teue Chriíio Senhor 
noíTo pera íèguircíia ordem? Sandio Agoíiinho, 
& Saneio Thomas dizem, que a rezão foy, por¬ 
que de/èa maneira ficaua moíèrando adcformidade, 
& malicia do pcccado, pois poíio âs cofias da pró¬ 
pria innoccncia por fiança, demandauatão grande 
adto, como cite cra em íãusfação: não nego, que 
cíh rezão eita muy bem fundada, porque à fabe- 
doria diiiina pertencia defenganar o homem no 
mal, que fazia contra lua íinmenfa Magcíiadc, 
porem o mefmo Sandio Agoíiinho, & o inclino 
Sandio Thomas afientarão, que a primeira,& fun¬ 
damental rezão f oy, porque deita maneira, ficaua 
mo/bando a grandela de fua mifericordia , & a 
grandefàdc ícu amor, pois eíhmaua tanto os ho¬ 
mens , que chegaiu a dar fua própria vida , & feu 

B 2 proprio 
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proorio fangue per remedio ; pellos mefmos prirt- 
cipios, per que difcorrerão os Santos antigos no 
myíterio da Paixão: podemos,& dcuemos nos dif- 
correr no myftcrio da Euchariftia, porque ainda 
que Chrifto Senhor noífo podia fazer tudo , o 
quefas com ficar nefte Diuino Sacramento cm 
apparencia de gloria, pera rebater feus inimigos} 
o amor pedia, que ficaífc encuberto, & em difpo- 
fição, cm que pudeíTc fer o (Fendido, porque quan¬ 
to mais cuftofa foífc a preíença com que afsiftia 
em noífodeíterro, tanto mais patente , ficaua a 
eíhma, cm que nos tinha em feu coração. 

Duas coufas reforçáo efta verdade. A primeira 
he, ver que Chrifto Senhor noífo inftituio efte 
Diuino Sacramento da Euchariftia por memória 
dctudoaquillo, que tinha feito por noíTo reme- 
dio. O teftamento nouo faz muy grande forca em 
dizer, que efte Diuino Sacramento da Eucharif¬ 
tia , he húa pura reprefentação do que C .hrifto Se- 

Referi Er- nhor noífo exequtou no Caluario; afsim o deter- 
thjU ,ii minou o proprio Chrifto, quando diíTe, tíac que- 
Can. Mijfít tiefeunque fcccritis mel mtmenam facieti* ■ Ai 
ex Lucafim o declarou São Paulo, quando ajuntou, 
eap.2i.hec iiCjCf<n(jur t»im manducabitis panem hunc , <2* 
frete tu* Cálicem MM, mtrttm Domini annuntUbitu, de- 
mcam cem Chrifto Senhor noífo inf- 
nem. tituir efte Diuino Sacramento em difterentc 
..}.adÇorin forma , & em diflferente coníideração, porque íua 
ih.ii.w.a 6 infinita fabedoria a tudo fc eftende, pois que rezão 

tcue Chrifto Senhor noífo para in.ftiuur efte Dun- 
• • -- - - no 
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ino Sacramento cm reprefcntaçao de fua morte. 
Sáo Hieronimo diz, que a rezão foy, porque deite 
maneira ficaua moftrando o gofto, com que pade-» 
cco por nos i reconheço muy grande fundamento 
«cite rezão de Sam Hieronimo, porque o goftofo 
fempre lembra: porem o gloriofo Sanóto Agofti-te"rg,*I*j 
nho, diz, que a rezão foy, porque deite maneira c$ri»th. 
ficaua Chriito moitrando, que ainda tinha aquelle f4p. i r. 
amor antigo , com que deu a vida por nos ; & que 
ainda eíteua aparelhado para tornar a fazer tudo o ^uZ Ep'I^ 
que fez por mifericordia, fc foííc ncceflario 
remedio. Se íftoafsimhe, a boa rezão, & a boa ‘dUnalr. 
conuiniencia pedia, que Chnílo Senhor noifo 6. 
caifc neftc Diuino Sacramento de maneira, que Tb. p>q. 
pudefle fer afrontado, para que com algum cífcito 7j.4r». 5. 
fizeíTe probalidade a quillo,que tinha cm dezcjo. 

Dirmcis, que não vou bem encaminhado , por¬ 
que à conta de encarecer o amor de Chrifto , dei- 
fiaçoem fuabcmauentarança. Não coníintaiscm 
fcmelhante penfamento,porque Chnílo noilo Se¬ 
nhor padeife nas efpecies Sacramentais , & nam 
padefce o mao trato em fua própria peífoa. Muy- 
tas, & muy varias faõ as crueldades, com que os 
tyranos atormentão o corpo de hum martyr, por¬ 
que o desfazem com açoutes, porque o desfazem 
com tratos, & porque o desfazem com ferro : po¬ 
rem nos fe examinarmos bem as coufas, auemos 
de achar, que nenhum deífes tormentos toca nal- 
ma; afsim o determina a Philofophia; & afsim o 
íuppos Chrifto Senhor noífo quando diífe, Nollte 

tmere 
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timere eos, qui occldunt corpus, animam autem non 
BslUrm. pojfunt occidere. A alma não eítâ-inucítida com o 
tem 3. /.$.*corpo ? fy etià s, a alma não eítâ , em certa rna- 
de Euchar, neira , materialifada com a carne ? fy cílà ? 
cap. 10. p0is que rczrl0 tem 3 phylofophia para dizer, que 

os tormentos do corpo não tocão na alma ? a rc- 
zão he, porque a alma, ainda debaixo deita vnião 
com o corpo, & com a carne, cítà coníèruando 
fua ípiritualidade, & fua immortalidade. O que 
a alma tem por naturefa, tem Chníto per bem- 
auenturança, porque ainda, que eftâ vnido com 
asdfpefiics Saoramentaes, ainda debaixo deita v- 
riiào, he perfeitamente bcmauenturado , & o mef- 
mo he cftar perfeitamente bcmauenturado , que 
citar de todo impafsiuel. 

x A fegunda coufa, que reforça cila verdade, he 
ver, que fè deixou Chrífto Senhor no fio ncíte 
Diuino Sacramento pera confoíacão noflfa, & pera 
alíiuo noífo. Declarando Chriito Senhor r.oífo 
a feus fagrados difcipulos os trabalhos, &triítezas 
em que os deixaua partmdoíle pera os Ceos, diife 
que ficauacom elles em peífoaporremedio, e por. 
aliuio, Eccc cgovobifcum fim omnlbiis diebus vfque ad 

num. zo, confummationcm fecttli. O glonoío Sam Pauhno 
ponderando cite paíTo diz, que cite foy o lanfo, 
em que Chriito Senhor noífo moítrou de todo fua. 
mifericordia, &feu amor, & fua brandura. Que 
rezão teue o gloriofo Sam Paulino pera fazer cita 
ponderação, 8c cite encarecimento? A rezão foy, 

por- 
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porque deita'maneira moítraua Chrifto Senhotr tpaujmia^ 
noífo, que ficaua com os homens , não fomente feuerumj 
como dcfenfordefuaspeíToas; mas também por 
companheiro de fuas mifcrias. Se iílo afsirn hc,a 
própria grandeza, & a própria liberalidade diurna, 
pedia que Chrifto Senhor noíTò ficaífe neíte Diiu- 
no Sacramento de maneira, que tiueífc que fo- 
írcr, pera que com a paciência cm fuas afrontas, 
nos feruifle de exemplo prefentc, & nos obrigafíe 
a fofhmento em noíías defaucnturas. 

Dirmieis, que faço a Chriíto Senhor noífo ne£ 
te Diuino Sacramento companheiro dos homens 
fcm fundamento na Sagrada Efcriptura. A pri¬ 
meira coufa, que me encaminha neíte penfamen- 
to, he a Sagrada Efcriptura. Dcicreuendo o Pro- 
pheta Daniel aquclla horrenda feueridade , com D*».c. 30» 
que Nabucdonofor mandou lançar na f ornalha de r,um-J* 
Babilónia os tres mancebos Hebreos , que nam 
quiferão idolatrar, diz,que o Verbo Diuino eltaua 4 
com eiles em corpo phantaitico j neíte fentido to- ChrifiHem 
mão 1'ertuiiano, Sam Chryíoítomo, Sam Iuítin. bom.dctri 
& Sam Hiiano aquelias palauras, Et quartasfimilis 

jilio bomlnú. Bem pudera o Verbo Dnuno liurar ** 
cites tres mancebos lem fe por com eiles na forna- Vv*: 
lha em corpo phantaitico, porque a efficia da Om- 
nipotencia Diurna não eítà ligada a eítas demonf- 
traçõesjpois querezão teue o Verbo Dnuno pera 
faircomhum eífeito tão extraordinário , como 
efte he ? A rczào foy, diz Sam íoam Chryfofto- 
piq i porque com cita figura da ley velha, quis mof 

uar 
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irar oinodo, com que fe aura dc auer de ordinário 
na ley noua fazendofe companheiro noffo, parti¬ 
cipante de noíTos trabalhos da maneira, que foífc 
pofsiuel a feu amor, 

A vifta de hum amor tão grande , como efte he 
a primeira obrigação, que nos fica cm prefença de 
Chrifto afrontado, he darmonos os parabéns dê 
nos vermos tão honrrados em fuas afrontas . En¬ 
carecendo o Euangelifta São Lucas a generoíida- 
dc dos Apoftolos, depois de ferem reuiftidos, 8c 
armados pello Spíritu Sanélo, diííe que fe deram 
por honrrados em verem , que padeciam por 
Chrifto , ibíínt Apojioli gatidentes d conjpeãt* 
coriclhj, quoniam digni babitijunt fro nomine 1E SP> 
conumeliam vari; Com ífto íer alsim o gloriofo 
Sam Ioam Chryíòftomo diíTe, que muyro mais 
rezão tmhão os Apoftolos de fe darem por honr¬ 
rados, cm verem, que Chrifto tinha padecido por 
ellcs, que em verem, que padeciam por Chrifto, 
muy notauel hc efta fentença, & por ventura, que 
muytos reparem nclla , porque o padecer por 
Chrifto tem o fupremo ponto de mericimcnto, 
pois que fundamento teue o gloriofo Sam Ioam. 
Chryfoftomo pera fàzer efta contrapoíição ? o 
fundamento foy ,■ porque o padecer por Chrifto, 
não he mais, que hum acfto em que os homés mof- 
trao, que 1c prézão de ferem criados de Chrifto 
fiipcrioracllcsnajurdição,&o padecer Chrifto- 
pcilos homcns hehum argumento com que o mef 
1110 Chrifto moftra, qucíçprefados homens., co- 

mo 
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mo amigos igualados com clle na cíhiria : difcór-» 
rendo por eira regra,deftc mal, que acontece© po¬ 
demos tirar cfte bem, que he cuidarmos, que fo¬ 
mos tão bonrrados , que ate Chiifto depois de 
glorificado padece afrontas da maneira,que as po¬ 
de padecer, poreftarcmnoífacompanhia. 

PARTE SEGVNDA. 
r CHEGANDO ãfegunda parte defta mi¬ 

nha confideração; & difdlrfo, digo, que a 
fegunda rezãõ, que Ghriíto Senhor noflo 

teue para permittir cftas delgraças, & cítcs atrcui- 
mentos, he, porque dcíèa maneira , quis purificar 
noífa fe. ■ i 

O glonofo S. Paulo, tratando da ordem, que 
auiamos de ter em noífa faluação, & juftificaçam, 
diífe que a fubftancia da fc confe/ha, em hiim ho- ^ - 
mem ter por certo aqrnllo, que não vh.FtdescJlJpc- nZrtosu 
randurtim fubJlantU rerurn , arqtimentum norJàppartn- num. i 
tium. O glonofo Sando Ágolhnho paífando a- 
diante, diz que a períeição da íè confiíte em hum ^ug,' tem. 
homem ter por certo em juízo de entendimento 
aquillo , que repugna à experiencia do fentido. 
Muy celebrehcnaÉfcriptura Sagrada o ado de ^ 
fè, que teue Abraliam, quando Deos lhe mandou 
tirar a vida a íeu filho, porque í oy tao folemnifado, 
que a cila conta o íez Deos pay de todos, os que 
auião de crer. P/lter rredentlàn, - dU-sA.m.ií PAtlJut AÀ 
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Uv a Htcnptura diurna, pera fazer tanto cafo , co¬ 
mo fez deite a&o de fè ? A rezão foy, porque cf- 
tcue certo, no que Deos lhe tinha prometido, que 
de feu filho auia de nafeer o Mefsias, vendo a re¬ 
pugnância , que auia em Ifaac morrer , & em cllc 
não ter ja idade, pera ter outro filho em principio 
de íucceífaõ 5 afsim o ponderou o glonoíb Sam 

TauIm aà Paulo, quando diífe, Non confidcrauÂt corpus fuum 

Romanos 4 emortuurn, cumiam centum annorurnforc cjfet. Semc- 
num. ip. lhante,& muyto mayor dif ficuldade vencemos oje 

os que cremos no Sacramento da Euchariítia,por¬ 
que não vendo mais, que as fpecies de mantimen¬ 
to, cremos no que não vemos, contra o que nos 
moftraofentido. 

Inftituindo Chrifto Senhor noífo eílc Diuino 
Sacramento, çhamoulhe myfterio da fè, Myjle- 

Icdefa tn Fidei:todas as coufas pertencentes a noífa Sa- 
YrldtíJtJnc Sra<^a ?Íclígião, fe podem chamar,myítcnos da fè, 
vpojiolica^ porque em todos elles, ha algum fegredo , que fe 

não alcança fem rcuelação? Todos osfegredos 
pertencentes anoífa Sagrada Religião, fe podem 
chamar, mylterios da fe, porque myfterio quer 
dizer legredo, & todos nafeem de princípios, que 
o entendimento humano não pode alcançar por 
difcurfonatural: pois que rezão teue Chrifto Se¬ 
nhor noífo pera sò a eito Diuino Sacramento,cha- 

Laur.lufli. mar myfterio da fè ? A rezao foy, porque ncfte 
m (erm, de Dmillo Sacramento, fe apura nofia fe, & fica em 
Cort6»0r lil,a quinta íubftancia de perfeição, porque na o po- 
Enebaríji. de aucr mayor crença, que aquella, que le exercita 



cm hum homem eftar pcrpetnamcnte defmentin- 
do os fentidos naquil.lopque lhe moftrão,& perpe- 
tuamcnte defmcnrindo o entendimento naquillo, 
que fe lheaf figura. 

Denunciando Chrífto Senhor noíTb a feus Sa¬ 
grados Apoffolos os grandes trabalhos, & as gran¬ 
des contrariedades^ que aittáodc padecer na pro¬ 
mulgação d i Ley Euingelicta, diíTelhe que os man¬ 
da u a , como ouclhas entre lõbos9pera ferem mor¬ 
tos , & peraferbm dcfpcdaç.idoS, Etce ego mittovos, 

ficut oucs bi rnedio Imorum ,Jfote ergo prudentes, ficut 
ferpentes, & fmplices, ficut columbx . Com ííto ler 
alsim , náo ouue difapulo nenhum, que receaífe a 
emprefa, & fizeife pè atras. Que rezáo tiuerao os 
difcipu/os para mo/trarem tanta conílancia ? A re¬ 
záo íoy, porque o credito quetinháo em Clmíto, 
& o amor, que tinhão a Chrilto, lhe daua animo, 
pera arroftarem com a morte:poré dizendo Chrif- 
to Senhor noífo a feus difcipulos, que fe auia pòr 
debaxo das efpecies Sacramentais, & que fe auia 
de fazer mantimento ficarão tão perturbados, que 
muytos dcdles o defempararão j afsim oteíhinu- 
nha o Euangehíta Sam Ioam, Exhocmtãtiex difet- 
pulis abiermt retro, iam non ambidabant cum ipfo. 
Que rezáo ouue pera os difcipulos enfraquecerem 
nelle paífo , & moítrarem efta ditfcrença? A rezáo 
foy porque maislacilhe à traqueia de noífo cor¬ 
po paliar per todas as cuíficuidades, que lhcencon 
trão iua vida,que à fraquefade noífo entendimen¬ 
to pafiar pcllas ditficuldadcs,quelhe encontrão ína 
rezáo. C 2 Se 
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Sc noffa fè fe aleuanta tanto cm crer efte myf- 
terio, pcllo que cm fi he, muyto mais fe fica ale- 
uantando depois deftas;defgraças, que fentímosjl 
porque recrccem as difficuldadCs a nofto entendi¬ 
mento. Dous meos temos a mão pera ajudarmos 
noífa fraquefa: o primeiro he confiderarmos , & 
citarmos certos, que eftas coufas não acontecem* 
fenão porque Dcos quer, & porque Chrifto noíTo 
Senhor quer em pcrmiíTaõpeJlos refpcitos,quc lhe 
parece. Defcrcuendo o Propheta Ifaias os muitos 
tormentos, & as muytas afrontas, com que Chrif¬ 
to Senhor noíTo auia de morrer pcllo genero huma 
no vfando nefta parte maisde fpiritu de Euange- 
Iíita,que dc fpiritu de Propheta, aduirtio no pezo,' 
que o mundo podia tomar cm adorar por Deos a 
hum homem, que auia de chegar a tão grandes ex¬ 
tremos de baxefa , como cites erão, diíTc que 
Chrifto aiuadc padecer todos cftes tormentos, & 
todas eftas afrontas por vontade , & não por ne- 
ccísidade, oblatus ejl. quia ipfe voiuit. Que rezao 
teue o Propheta Ifaias pera recorrer à vontade de 
Clm/to? A rezão foy porque a vontade prefer- 
tiou o poder, & ficando o poder preferuado fica a 
authondadc defendida, a mcfma confidcraçáo po¬ 
demos fazer neftescafos, porque tanto queaften- 
tarmos que não acontecem fenão porque Chrifto 
quer fofrer,íogo ficamos fem perigo de vacil- 
lar. 

O fegundo meo he refrefearmos a memória dos 
muytQs milagres que ChnftoScnhor noífo fez era 

èessá 
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confirmação da verdade deite Diuino Sacramen¬ 
to , porque como apontão os dous Cardeaes Bei- $enaYm & 
larmíno, & Baronío não ouue nem feculo,nem pro ■Xaro.citati 
uincia, nem Reino, nem Cidade notauel, em que 
inão ouueíTe obras fobre naturais per manifeítaçáo: 
fe difeorrermos pella verdade de Chriíto Senhor 
ro/To auemos de achar muytos paíTos em q Chrif- 
to Senhor noíTofeouue como puro homem fem 
dar moftras de fua diuindade como notou o glorio- 
fo São Boauentura,neítes podemos contar aquclle ^ 
em que foy esbofítiado em cafa de Cayphas, & a- 
qucllc em que foy açoutado no pretorio de Pilatos, chnfli *4» 
aboa conueniencia pedia que Chriito acudiflc por 77. 
feu credito no tempo em que o mundo punha fua 
peflòa em juízo > & que acudiíTe com algfias obras 
íbbrenaturaes em que prouaífe que não era puro 
homem fe não também verdadeiro Deos,pois que 
rezãoteue Chníèo Senhor noíío pera paífar com 
cila confiança. A rezão foy porque os muitos mi¬ 
lagres que tinha feito em outras occafiõisbaítauão 
pera ter mão cm feu credito ainda no tempo em 
que auia mayor perigo de fua reputação, St ego non 
•vemffem, & opera nonfecijfem, qux nemo alius fccit, 
peccatum non haberent, nunc autem exeufationem non 
habentdepcccatisfuis: O mefmo difeurfo deuemos 
de fazer neíta occaíiaõ,porque os muitos milagres 
que Dcosfez em outros lanços,tempos, & lugares 
baílão pera nos corroborar na fè deite Diuinò Sa¬ 
cramento ainda que agora faltem. 

A viíta deita doutrina, a primeira coufa que a- 
liemos 
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SERMAM 

uemos de fazer hc preuenirmonos no entendimen¬ 
to, & não admittirmos confidcrações cfcufadas. 
Enfinando Chrifto Senhor noffo o exercício das 
virtudes morais, mandouc|ue apertaflcmos noiia 
carne, & que apcrtaffcmos noífos appctites; ncíèa 
corrcfpondcncia toma o glorio'o Sam Crcgorio 
Papa aquellas palauras, Sint lumbi vejlri çr&civcti. 
Que rezaõ teuc Chrifto Senhor nofto , pera fallar 

! neítaforma ? A rezão foy, porque aonde não ha, 
nem aperto de carne, nem aperto dos appctites,nã 
pode auer a reformaçaõ, em que cohfiftc a vn tudt. 

_ Oglonofo Sam Pedro Principe dos Apoftolos en 
tfinando 0 exercício dafè , vfou dos meitnos ter¬ 

mos , de que vfou Chrifto no excrcicio das virtu¬ 
des morais, pofquc mandou, que apertaftemos o 
entendimento, Procter qaod juccinti lumbos mentis 
'ueftr&, Jperate in earn, qux offcrtur vobisgratiam. Que 
rezaõteuco glonoio Sam Pedro > pera lazer eíta 
allufaõ, & pera fallar por eftes termos ? A rezaõ 
foy, porque afsim como fem aperto da carne , & 
fem aperto dos appetitos, naõ pode auer a 1 cior- 
maçaõ, cm que coníifte a virtude, afsim fem o a- 
perto de entendimento, & íem o aperto de coníl- 
derações efeuiadas , naõ pode auer aqueila íumii- 
faÕ, em que confifte o mericnncnto da te. 

TERCEIRA PARTE. 

ASSANDOà terceira parte defta mi¬ 
nha conlideraçaõ, & diícuriò , digo que a 

ter- 
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tcrceira rezaõ, que Chriito Senhor noífo tetie pe¬ 
ra permittir eíhs defgraças, & cites atreuimentos 
he, porque deita maneira quis cfpertar noifa Reli¬ 
gião. 

com 
Dcfcreuendo Philo Iudeuaquclla grande quebra fhL Altx, 

que o pouo de Ifrael idolatrou, tomando por 
Deos hum bezerro com tantas feitas,& com tantas ' ' * 
demonítrações de alegria, quantas faõ as que a Sa¬ 
grada Efcriptura vai relatando, diíle que daquelle 
tempo por diante, começara Moyfes a tratar muy 
de propofito da fabrica, ornato, & perfeição do 
tabernáculo,em que fc adoraua o verdadeiro Deos; 
Moyfes depois que tirou o pouo de Ifrael de Egyp 
to, fempre trouxe na imaginaçaõ a fabrica do ta¬ 
bernáculo, porque como entendia muy bem a inf- 
tabilidade, & pouca fírmefa dáquella gente , fem¬ 
pre entendeo que era neccíTario buicar remédio 
pera a entreter, & fempre aífentou, que cite era o 
melhor que auia pera o obrigar; pois que rezam 
teue Moyfes, pera com eíta occaiiaÕ entrar em ma 
yorapplicaçaõ, &em mayorferuor? A rezaõfoy, 
porque os verdadeiros feruos de Deos, nunca fe. 
daõpormaisobrigados afazerauentejados ferui- 
ços, que quando vem a Mageítade diuina offendi- 
da com extraordinárias defordens. 

Neíta conformidade feouueo Propheta Dauid. rfít 
Coniiderando o Propheta Sando os defcmdos, 
com que os pcccadores, fe efqueciaõ de Deos co- 
metrendo tantos peccados, tantas injufhças,&-tan- 
tas idolatrias, quantas auia no mundo ao tempo, q 

.’ ' elle 
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clle rèirtaua, diffe que fefazia tifico dé puro Tenti- 
mérito, nefí i declaraçaÒ , fe haÕ dc tomar aquellas 
palauras, Tabefcere mefecit zelus meus, quia oblitiJmt 
verba tua inimici mei. Que rezaõ teue o Propheta 
Dauid pcrafallar com elk encarecimento, Gene- 
brado, Titelmano, & os mais modernos, differaÒ, 
que a rezaô foy,porque Dauid amaux tanto a Dcos 
que vinha a tomar mayor pena em fuas afrontas, 
do que tomara, fe vira fua própria pefloa offendi- 
da : muy bera me parece eíta rezaõ , porque eftâ 
fundada no primor, que Dauid moftrou em outros 
muytòs lanços, em que tratou da gloria diuina: po¬ 
rem paflando adiante acho fundamento no glono- 

^ íb Saõ Rcmigio comentando eite pafl o, pera dizer 
citãtum Ff aiuc a rcZ;lõ foy, porque Dauid confidcrando. luas' 
locum. coufas, achauaquenao tinha, nem forcas, nem 

fazenda, nem cabedal, quedezejaua, pera ellc sò 
fatísfazer com auentejados fermços a quebra, em. 
que o reftante do mundo cftaua por deíordens. 

Eítes faò os brios, que tomaõ os homens Sane- 
tos, quando vem a Dcos offcndido, & eítes fam os 
brios que haõ de tomar aquclles, quefeprczaõ de 
verdadeiros Chriítaõs, quando vem os defatinos, 
com que homens irracionais, & cegos afrontaõ a 
Chriito no Sacramento da Euchariíèia. Eíta obri¬ 
gação corre muy particularmente a nobreza deite 
Rcyno, porque pcllo mefmo caio , que auultaõ 
mais no poder, deuem de auultar mais na piedade, 
& na Religiaó. Ponderando Theodoreto a ordem, 
com que Deos fez os homens difterentes na for- 
b j . r\ tuna 

Tbeoda. de 
protiideci* 
ferm. á. 
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